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A desidratação é uma etapa crucial nos sistemas experimentais utilizados na 

criopreservação, sendo que o teor de umidade da célula tem que compreender uma taxa 

específica capaz de garantir a integridade celular no ultracongelamento e na reidratação 

sem comprometer as funções celulares. Neste sentido o objetivo deste trabalho foi avaliar 

diferentes tempos de exposição em câmara de fluxo laminar para a  desidratação e posterior 

desenvolvimento de gemas axilares de mandioca. O material vegetal utilizado foi 

proveniente da variedade de mandioca ‘Piriquita’ mantida in vitro em meio MS17N no 

laboratório de Cultura de Tecidos e Biotecnologia da Embrapa Mandioca e Fruticultura. As 

gemas foram retiradas com auxílio de um microscópio óptico e inoculadas em meio MS4E. 

Após sete dias de cultivo as gemas foram submetidas em câmara de fluxo lâminar a 

diferentes tempos de exposição, relacionados a seguir: 20, 30 e 40 minutos. As gemas 

foram avaliadas três dias após à desidratação considerando o intumescimento e 

desenvolvimento das mesmas. O delineamento experimental foi inteiramente ao acaso com  

três repetições, sendo que cada repetição se constituiu de 3 gemas. Os dados expressos 

em percentagem foram transformados em arc sen, para atendimento das pressuposições da 

ANOVA. As médias foram comparadas pelo teste de agrupamento Scott-Knott, ao nível de 

5% de probabilidade. Houve variação significativa entre todos os tratamentos avaliados em 

nível de 5% pelo teste F, resultando na formação de três grupos distintos. O melhor 

resultado foi obtido com o tratamento de 20 minutos, com 67% de gemas que se mostraram 

tolerantes ao procedimento e apresentaram desenvolvimento normal, formando plantas 

posteriormente. A medida que se aumentou o tempo de exposição, maior foi o efeito sobre a 

sobrevivência do material. Os tempos de 30 e 40 minutos resultaram em 29% e 14% 
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respectivamente de gemas viáveis. Estes resultados subsidiarão os trabalhos de 

criopreservação de meristemas e gemas axilares de mandioca. 
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